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Exercícios sobre Romantismo: Poesia (3ª Geração) 

Exercícios 

 

1. (PUC) Para compreender o verdadeiro milagre literário que foi a poesia negra de Castro Alves, 

lembremos, mais uma vez, o que se disse do indianismo – sentimento de compensação para um povo 

mestiço, de história curta, graças à glorificação do autóctene, já celebrado por escritores europeus e 

bastante afastado da vida corrente para suportar a deformação do ideal. O negro, pelo contrário, era a 

realidade degradante, sem categoria de arte, sem lenda heroica. Admitir a ancestralidade indígena foi 

orgulho bem cedo vigoroso, graças à possibilidade de escamotear, por meio dela, a origem africana de 

uma cor bronzeada – origem que ninguém acusava, podendo-a disfarçar. Trazer o negro à literatura, 

como herói, foi portanto um feito apenas compreensível à luz da vocação retórica daquele tempo, 

facilmente predisposto à generosidade humanitária.  

(...) 

A idealização, porém, agindo no terreno lírico, permitiu impor o escravo à sensibilidade burguesa, não 

como espoliado ou mártir, mas, o que é mais difícil, como ser igual aos demais no amor, no pranto, na 

maternidade, na cólera, na ternura. Essa mesma idealização que já havia dado um penacho 

medievalesco ao bugre, conseguiu impor a dignidade humana do negro graças à poetização de sua 

vida afetiva. Castro Alves se tornou um poeta por excelência do escravo ao lhe dar não só um brado de 

revolta, mas uma atmosfera de dignidade lírica, em que os seus sentimentos podiam encontrar amparo; 

ao garantir à sua dor, ao seu amor, a categoria reservada aos do branco, ou do índio literário. 

(...) 

(Antonio Candido. Formação da Literatura Brasileira. São Paulo: Martins, 1971. 2.v, p. 275) 

O crítico considera que a poesia negra de Castro Alves constituiu um verdadeiro milagre literário porque 

a) a figura do índio já havia atendido à exigência de se considerar a mestiçagem como um fator 

positivo para a cultura nacional. 

b) a figura do escravo não estava associada a idealizações e a convenções literárias que a tornassem 

heroica. 

c) a figura do mestiço não se representara, em outras literaturas, com um prestígio equivalente ao do 

índio. 

d) a figura do escravo já fora amplamente celebrada em outras literaturas, sobretudo as europeias. 

e) os tipos populares, sobretudo os das camadas sociais mais baixas, já haviam sido representados 

à exaustão no início do século XIX. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Literatura 
 

 

2 

 

2. A Cruz da Estrada 

Caminheiro que passas pela estrada, 

Seguindo pelo rumo do sertão, 

Quando vires a cruz abandonada, 

Deixa-a em paz dormir na solidão. 

(...) 

É de um escravo humilde sepultura, 

Foi-lhe a vida o velar de insônia atroz. 

Deixa-o dormir no leito de verdura, 

Que o Senhor dentre as selvas lhe compôs. 

(...) 

Caminheiro! do escravo desgraçado 

O sono agora mesmo começou! 

Não lhe toques no leito de noivado, 

Há pouco a liberdade o desposou. 

(Alves, Castro. Poesias escolhidas. Rio de Janeiro: MEC. P. 247-8, 1947) 

O texto acima explora de forma bem significativa a temática da escravidão. Transcreva do texto a 

expressão figurada que melhor representa o sofrimento do escravo durante este período de opressão 

social. 
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3. O Livro e a América 

Talhado para as grandezas, 

P'ra crescer, criar, subir, 

O Novo Mundo nos músculos 

Sente a seiva do porvir 

– Estatuário de colossos – 

Cansado doutros esboços 

Disse um dia Jeová: 

"Vai, Colombo, abre a cortina 

Da minha eterna oficina ... 

Tira a América de lá" 

....................................................... 

Filhos do sec'lo das luzes! 

Filhos da Grande nação! 

Quando ante Deus vos mostrardes, 

Tereis um livro na mão: 

O livro – esse audaz guerreiro 

Que conquista o mundo inteiro 

Sem nunca ter Waterloo ... 

Eólo de pensamentos 

Que abrira a gruta dos ventos 

Donde a Igualdade voou! ... 

....................................................... 

Por isso na impaciência 

Desta sede de saber, 

Como as aves do deserto – 

As almas buscam beber ... 

Oh! Bendito o que semeia 

Livros ... livros à mão cheia ... 

E manda o povo pensar! 

O livro caindo n'alma 

É germe – que faz a palma, 

É chuva – que faz o mar. 

....................................................... 

(ALVES, Castro. Obra Completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1986. p. 76-78.) 

Uma característica marcante dos poetas da última fase do Romantismo, especialmente presente no 

poema de Castro Alves, é: 

a) ao tom declamatório e engajado 

b) o uso de versos brancos e livres 

c) o escapismo como temática e proposta 

d) a citação dos poetas barrocos e árcades 
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4. Contrariamente aos primeiros românticos, Castro Alves, em seu sentimentalismo amoroso, “percorre a 

gama completa da carne e do espírito”, segundo o crítico literário Antônio Cândido.  

(A formação da literatura brasileira. 7 ed., v. 2. Belo Horizonte; Rio de Janeiro: Itatiaia, 1993.)  

 

Os versos de Alves, abaixo, que melhor caracterizam a afirmativa de Candido são: 

a) “Queres voltar a este pais maldito   

Onde a alegria e o riso te deixaram?  

Eu não sei tua história... mas que importa?” 

b) “Uma noite, eu me lembro... Ela dormia  

Numa rede encostada molemente... Quase aberto o roupão... solto o cabelo  

E o pé descalço no tapete rente.” 

c) “Deus! Ó Deus! onde estas que não respondes? 

Em que mundo, em qu’estrela tu t’escondes  

Embucado nos céus?” 

d) “Stamos em pleno mar...  

Doudo no espaco  

Brinca o luar — doirada borboleta —  

E as vagas após ele correm... cansam  

Como turba de infantes inquieta.” 

e) “No ceu dos trópicos  

P’ra sempre brilha,  

Ó noite esplêndida, 

Que as ondas trilha.” 

 

 

5. Texto 1 

Vinte anos! derramei-os gota a gota 

Num abismo de dor e esquecimento... 

De fogosas visões nutri meu peito... 

Vinte anos!... não vivi um só momento! 

Eu sonhei tanto amor, tantas venturas, 

Tantas noites de febre e d’esperança 

Mas hoje o coração desbota, esfria, 

E do peito no túmulo descansa! 

(Álvares de Azevedo) 

Texto 2 

Boa noite, Maria! E eu vou-me embora, 

A lua nas janelas bate em cheio. 

Boa noite, Maria! É tarde... é tarde... 

Não me apertes assim contra teu seio. 

Boa noite!... E tu me dizes – Boa noite. 

Mas não digas assim por entre beijos... 

Mas não me digas descobrindo o peito, 

Mar de amor onde vagam meus desejos. 

(Castro Alves) 

 

Embora os fragmentos acima sejam de autores que pertencem ao mesmo estilo literário, a concepção 

da mulher amada e a abordagem do sentimento de amor divergem. Explique a afirmativa anterior. 
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Gabarito 

 

1. B 

A figura do negro não foi idealizada e nem heroificada por Castro Alves, e, sim, exibida em sua literatura 

de maneira humana.  

  

2. “Insônia atroz”, expressão que representa o estado permanente de tensão que perseguia a condição de 

vida do escravizado. 

   

3. A 

O tom declamatório se manifesta no poema por meio da expressividade garantida pelas pontuações, 

além de versos que mostram essa declamação, como em “Oh! Bendito o que semeia/ Livros ... livros à 

mão cheia ...”. Quanto ao caráter engajado, nota-se a importância das questões sociais no poema em 

questão. Logo, a alternativa correta é a letra a).  

 

4. B 

Na 2ª geração poética romântica, a expressão amorosa não é realizada, diferentemente da lírica de 

Castro Alves que apresenta um caráter mais carnal e erótico. Assim, os versos que mais trazem essa 

aproximação física são os presentes na afirmativa b), por meio da apresentação sensual da figura 

feminina, como no trecho “Quase aberto o roupão...”. 

 

5. No primeiro fragmento, pertencente à segunda geração romântica, temos o sentimento amoroso 

apresentado como causador de sofrimento. O eu lírico mostra-se agonizante, infeliz, graças às ilusões 

amorosas que teve. O amor e a mulher amada pertencem ao domínio do sonho, do delírio. No segundo 

fragmento, pertencente à terceira geração, o amor é realizado, e a figura feminina possui existência 

concreta: o eu lírico encontra-se no leito de sua amante, que o aperta contra seu seio, pedindo-lhe para 

ficar. O amor, aqui erotizado, é mais real que no primeiro fragmento.   

 


